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A Agenda Digital Local  
contexto 

O consórcio do projeto Agenda Digital Local – Galícia Norte de Portugal, no âmbito do 

Programa Operacional de Cooperação Transfronteiriça Espanha Portugal (POCTEP), 

produziu um processo facilitador da elaboração de Agendas Digitais Locais (ADL) na 

Eurorregião Galícia - Norte de Portugal. Para isso foi realizado um diagnóstico sobre o 

desenvolvimento da sociedade da informação na Eurorregião e produzidos manuais 

práticos e ferramentas de suporte à elaboração das ADL. 

Sensibilizar e capacitar os responsáveis políticos, os executivos, os dirigentes 

intermédios e os técnicos a nível municipal e supramunicipal para otimizar o 

uso dos recursos públicos no desenvolvimento da Sociedade da Informação 

na Eurorregião Galícia – Norte de Portugal. 

] Objetivo [ 

Parceiros do projeto: 
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Agenda Digital Local  
metodologia 

Aplicação de uma metodologia onde está estabelecido um público-alvo, uma 

sequência de tarefas faseada e um conjunto de ações de capacitação. Todo o 

processo seguido em permanência por ações de avaliação e controlo de qualidade. 

Evaluación y control de calidad 
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Agenda Digital Local  
alinhamento estratégico 

O alinhamento com as 

agendas de níveis superiores 

é fundamental. Desde a 

Agenda Digital para a 

Europa até à Agenda Digital 

Local (ou do Cluster).  

Os graus de definições de 

aspetos de política 

genéricas, e de objetivos 

qualitativos, que é máxima 

na Agenda Digital para a  

Europa, vai dando lugar a 

linhas de ação com objetivos 

mais quantificáveis nas 

Agendas Digitais Locais. 



6 

Agenda Digital Local  
preparação WHO 

(Quem) 
WHAT 

(O quê) 

WHEN 

(Quando) 

WHY 

(Porquê) 

Autarquias 

Diputaciones  

Supramunicipal 

    Associações / Provincias 

    Comunidades Intermunicipais 

Entidades locais (IPSS, Redes 

Sociais, Bombeiros, Escolas…) 

Definição de: 

  estratégia 

  políticas 

  planos de ação 

Municípios 

Diputacions 

Provincias 

NUTs III 

Clusters 

WHERE 

(Onde) Coesão 

Inclusão digital 

Melhoria da qualidade de 

vida dos cidadãos 

Potenciar crescimento da 

economia 

Melhorar o acesso a 

serviços eletrónicos Períodos de 3 a 5 anos 

Revisto após avaliação 
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Agenda Digital Local  
análise estratégica - PASTEL 

 

POLÍTICA: quais as políticas europeia, nacional, supramunicipal, ou municipal, bem como a estratégia e programa de governação 

estabelecido para a Organização (ou Cluster), que condicionarão esta estratégia 

AMBIENTAL: quais as limitações ambientais, que possam condicionar a implementação da ADL. Por exemplo: zona protegida, zonas 

de reservas nacionais, redes de proteção,  zona especial de caça, ou, aspetos ambientais como a existência de zona rochosa ou 

pantanosa ou águas subterrâneas, que dificulta a distribuição de cablagem ou colocação de postes. 

SOCIAL: qual a situação social, em termos de taxa de desemprego, de pirâmide etária, de conhecimento TC, de alfabetização, etc. 

TECNOLÓGICA: as tecnologias que são necessárias estão acessíveis, ou disponho de serviços de manutenção próximos 

ECONÓMICA: quais as limitações ambientais , por exemplo: zona agrária protegida, zona especial de caça, ou .zona rochosa ou 

pantanosa que dificulta a distribuição de cablagem ou colocação de postes. 

LEGAL: qual a legislação que interage coma estratégia, quer a legislação nacional, como a supramunicipal, municipal ou local, ou 

regulamentação legal sectorial ou específica, quer em termos de Organização, quer das suas partes interessadas 

Política Ambiental Social Tecnológica Económica Legal 
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Agenda Digital Local  
análise estratégica - SWOC 

Pontos Fortes: aspetos internos da 

Organização que contribuam muito 

positivamente para o seu desempenho e 

competitividade.  

Pontos Fracos: aspetos internos da 

Organização que contribuam muito 

negativamente para o seu desempenho e 

competitividade.  

Oportunidades: aspetos que decorrem nas 

envolventes mais próximas e que permitem 

desenvolver ou sustentar o negócio.  

Desafios: aspetos que decorrem nas 

envolventes mais próximas e que dificultam 

o desenvolvimento ou sustentação do 

negócio.  

Exemplos: recursos humanos, a 

tecnologias desenvolvidas, 

capacidade financeira, patentes, 

equipamentos, instalações, relações 

com partes interessadas, etc. 

Exemplos: a crise social, a recessão, a 

situação social, a globalização da 

economia,  a dinâmica empresarial de 

proximidade, etc. 
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Agenda Digital Local 
oportunidades e beneficios 

o Cooperação inteligente: 

• Partilha de recursos (economicos e humanos) 

• Banco de experiências TIC: Galicia – Norte de Portugal 

• Identificação de boas práticas 

• Novas formas de cooperação em projetos de maior impacto e menor custo por entidade. 

o Maior alinhamento das políticas TIC: Alinhamento mais profíquo entre Agendas Digitais Locais e as 

Agendas de níveis superior como a Agenda Digital para a Europa, as Agendas Nacionais de Portugal e Espanha, 

as Agendas Regionais do Norte de Portugal e da Galícia. 

o Clareza na estratégia: Maior facilidade para demonstrar qual o ponto de partida, o ponto que 

se pretende atingir e a forma como lá chegar. 

o Visão supramunicipal: Alinhamento estratégico entre diferentes municípios, uniformizando a 

oferta aos cidadãos. 

o Transparência: Facilidade de demonstração das prioridades e dos interesses da região/local (Ex: 

pacto para a sociedade da informação, candidaturas, etc.). 



Rui Barros 

rui.barros@inescporto.pt 

 

www.inescporto.pt  

www.elanet.org 

www.digitallocalagenda.eu   
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